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  Prefácio




  Aqueles que eram amigos e conhecidos do Dr. A. W. Tozer durante toda a sua vida conheciam suas convicções contundentes contra todo tipo de afirmações falsas ou atitudes fingidas na vida cristã e no ministério.




  Aquele que ler estes sermões observará em vários capítulos a maneira pela qual o Dr. Tozer estava disposto a expor sua própria vida para afirmar a honestidade, a franqueza e a transparência cristãs tanto entre os ministros quanto entre os membros da igreja.




  No capítulo “Que preço você paga por ser cristão?”, o Dr. Tozer pediu à sua congregação que orasse por ele e pela integridade do seu ministério:




  

    Orem para que eu não chegue a um final cansativo — como um pregador consumido, cansado e velho, que só se interessa em encontrar um lugar para descansar. Orem para que eu sempre valorize os padrões cristãos até o meu último suspiro!


  




  Ele nunca perdeu esse espírito insistente em favor da integridade e da verdade. Poucas semanas antes de sua morte inesperada em 1963, o Dr. Tozer foi convidado por um membro da Associação Nacional dos Evangélicos (ANE) para discursar na convenção anual da entidade em Buffalo, no estado de Nova York.




  Devido ao fato de não ter apoiado que a Aliança Cristã e Missionária fizesse parte da ANE, o Dr. Tozer perguntou com a franqueza que lhe era de costume: “Vocês acham mesmo que eu tenho algo a contribuir para esta convenção — ou tudo isso não passa de uma espécie de bajulação?”.




  Tendo plena certeza da integridade desse convite, o Dr. Tozer o aceitou de bom grado e apresentou um discurso memorável sobre o compromisso cristão à convenção dos representantes da ANE. Esse foi o seu último discurso ou apresentação pública sobre as declarações de Cristo fora do púlpito de sua igreja antes de sua morte em maio de 1963.




  O Editor
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  Existe algum atalho para a beleza da santidade?




  

    Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; assopra no meu jardim, para que se derramem os seus aromas. Ah! Venha o meu amado para o seu jardim e coma os seus frutos excelentes!




    Cântico dos Cânticos 4:16


  




  Gostaria de ser capaz de perguntar a todos os cristãos do mundo o seguinte: “Você realmente está interessado em que Deus produza em você os frutos lindos e as fragrâncias do Espírito Santo?”.




  Para cada resposta afirmativa, eu recomendaria rápida e exatamente isto:




  Então observe a sua própria disposição de ser constante nos hábitos de uma vida santa — porque as flores e as frutas não crescem do nada. Elas crescem a partir de uma raiz e a “raiz dos justos produz seu fruto”.




  Todo lindo jardim que se vê, cuja fragrância se adianta para lhe saudar, possui raízes profundas no solo firme. As lindas flores e os brotos crescerão, aparecerão e florescerão somente se tiverem raízes profundas e hastes fortes. Quando se tira as raízes, os brotos e as flores possivelmente só durem mais um dia. O Sol os secará, e eles morrerão.




  Ora, nós, cristãos, em nossa maioria, reservamos a maior parte do nosso interesse pelo fruto, pelo tempero e pela beleza do jardim. A maioria de nós vamos à igreja, penso eu, pela mesma razão simples pela qual uma criança corre para os braços da mãe depois de um longo dia brincando, com muitas quedas, choques, medos e frustrações. O filho quer consolo.




  Parece que a maioria das pessoas vai à igreja para obter consolo. Na verdade, passamos a viver em uma época em que a religião frequentemente serve de consolo. Agora estamos nas garras da cultura da paz — paz na mente, no coração, na alma, e queremos descansar e deixar que o grande Deus todo-poderoso nos dê um cafuné e nos conforte. A religião hoje não passa disso.




  Além disso, existe outro item que leva as pessoas para a igreja: a ameaça de que, se você não for bom, a bomba nuclear dará um ponto final na sua civilização moderna.




  Essas parecem ser as duas únicas motivações que sobraram em todo o mundo religioso. Os líderes o alertam que a civilização será destruída se você não for bonzinho e a bomba levará a todos, e se você não vier para o Senhor, você nunca terá paz!




  Portanto, entre o medo e o desejo de ganhar um carinho e um aperto no queixo e ser mimado, o cristão confesso vai empurrando a vida com a barriga.




  Meus irmãos, existe coisa melhor do que isso, algo que realmente tem raízes.




  Segundo a minha Bíblia, existe um povo de Deus — eles não precisam pertencer somente a uma igreja — mas deve existir um povo chamado pelo Senhor Deus e sujeito a uma experiência espiritual dada por Deus. Depois eles devem aprender a andar no caminho da Verdade e no caminho da Bíblia, dando frutos de justiça de um filho de Deus, independentemente das condições que estejam vivendo neste mundo.




  Eles sabem que aqueles que só podem destruir o corpo não são importantes — somente aqueles que destroem a alma. Não se pode desintegrar um homem, um santo de Deus, com uma bomba, porque ele vai passar a estar imediatamente com o seu Senhor. Os inimigos de Deus mataram muitos cristãos e os enviaram rapidamente para estarem com o Senhor. Eles deixaram seu corpo como algo imundo, mas a alma desses homens e mulheres passaram imediatamente para a presença do Senhor.




  Então existe a questão do consolo constante e da paz — a promessa de sempre se sentir relaxado, descansando e tendo bons momentos interiores.




  Digo que isso tem sido cultivado como o objetivo adequado a ser buscado no dia mau em que vivemos. Esquecemos que o nosso Senhor era homem de dores e experimentado nos trabalhos. Esquecemos as lanças de tristeza e de dor que atravessaram o coração de Maria, mãe de Jesus. Esquecemos que todos os apóstolos com a exceção de João foram martirizados. Esquecemos que houve 13 milhões de cristãos mortos durante as duas primeiras gerações da era cristã. Esquecemos que eles padeciam na prisão, que passavam fome, eram jogados em penhascos, lançados aos leões, afogados, amarrados em sacos e lançados ao mar.




  Sim, queremos esquecer que a maioria das pessoas maravilhosas dos primeiros dias da igreja não teve paz mental, nem mesmo a buscava. Eles sabiam que o soldado não vai à guerra para descansar — ele vai para lutar. Eles aceitavam sua posição na Terra como soldados no exército de Deus, lutando juntamente com o Senhor Jesus Cristo na guerra terrível contra a iniquidade e contra o pecado. Não se tratava de uma guerra contra as pessoas, mas contra o pecado, a iniquidade e o Diabo!




  Havia muito sofrimento, muito coração partido, muitas feridas dolorosas, muitas lágrimas caindo pelo rosto, muitas perdas e muitas mortes.




  No entanto, existe algo melhor do que se sentir confortável, e os seguidores de Cristo deveriam descobrir isso — é isso que os cristãos pobres e acomodados da nossa época deveriam descobrir! Existe algo melhor do que se sentir confortável.




  Nós, os protestantes, esquecemos completamente que existe disciplina e sofrimento. Vivemos em uma economia que nos capacita a ter o que precisamos. Vivemos debaixo de um sistema político que nos capacita a acreditar no que quisermos, ou mesmo não acreditar em nada, e mesmo assim não ter nenhum problema com a lei. O resultado é que criamos uma religião de vinho doce na qual podemos perambular em um estado de embriaguez prazerosa.




  Ora, será que é isso que Deus realmente quer que os homens e as mulheres façam?




  Claro que não! Deus quer gerar em nós o fruto do Espírito — amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão e temperança. O apóstolo Paulo deixou bem claro em suas palavras aos efésios que Deus quer realizar algo em cada um de nós que nos faça amar a todos, de modo que toda a amargura, ira, gritaria e maldade seja expurgada do nosso meio, garantindo que sejamos bondosos e ternos uns para com os outros, perdoando uns aos outros assim como Deus nos perdoou por intermédio de Cristo.




  É isto que Deus quer que nós façamos: que despertemos a semelhança de Cristo no coração e na vida do homem redimido. Esse é o propósito de Deus — não é o de fazê-lo feliz, embora ele tenha grande chance de ser feliz quando se encontra nessa condição. Não é o de tornar a sua civilização segura, apesar de que, se houvesse pessoas como essas em número suficiente no mundo, a civilização teria uma chance maior de sobreviver.




  Por isso, essa é a nossa dificuldade, meus irmãos. Tentamos chegar aos frutos do cristianismo utilizando um atalho. É claro, todos querem paz, alegria e amor, bondade, benignidade e fidelidade. Todos querem ser conhecidos como pessoas espirituais, próximas de Deus, que trilham pelo caminho da verdade.




  Portanto, é esta a resposta. Toda flor e todo fruto tem uma haste e toda haste tem uma raiz, e, muito antes de existir qualquer broto, tem de haver um cultivo cuidadoso da raiz e dos ramos. É aí que está o equívoco — achamos que podemos obter as flores, a fragrância e o fruto por alguma espécie de mágica, em vez de nos dedicarmos ao seu cultivo.




  Existe algo melhor do que se sentir confortável, preguiçoso e relaxado, e Paulo é uma boa autoridade quanto a esse princípio: “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados; e andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave”. Essa é que é a semelhança a Cristo na vida e no coração humano — e o nosso próximo espera vê-la espelhado em nossa vida.




  Ora, quero ser prático e ter os pés no chão, e quero mencionar algumas coisas que considero serem as raízes necessárias da vida cristã verdadeira, das quais surgem os frutos e as flores da espiritualidade profunda.




  Estou pensando primeiro a respeito das raízes espirituais necessárias como a lealdade ou a fidelidade a Deus e à sua igreja, o corpo de Cristo na Terra.




  Muitas pessoas se orgulham da sua lealdade à sua própria denominação, mas eu me refiro a algo maior e mais básico do que isso. Eu me refiro a uma identificação leal em espírito de oração exatamente com a causa e a verdade de Jesus Cristo como Senhor a ponto de estarmos dispostos a nos sacrificarmos por ela. A maioria das igrejas cristãs já estão mostrando sinais de uma grande quebra na lealdade nestes tempos modernos. Toda igreja deve ter os seus poucos que são completamente leais às implicações de Jesus Cristo realmente ser o Salvador e Senhor, e que estejam dispostos a sofrer, se necessário, pelo seu amor e pela sua fé.




  A lealdade certamente é interligada à obediência, e fazemos muito bem em lembrar que Jesus prometeu a seus discípulos que Deus nos recompensaria por nossa fidelidade. Na parábola do reino dos céus, Jesus ensinou que o senhor, ao retornar do país distante, disse a seus servos fiéis: “Muito bem... entra no gozo do teu senhor”.




  Eu sei que a fidelidade não é um assunto muito dramático e que existem muitos entre nós na fé cristã que gostariam de fazer algo com mais impacto e um charme maior do que simplesmente ser fiel. Mesmo em nossos círculos cristãos, a publicidade é considerada uma coisa grande e necessária, portanto temos a tendência de querer fazer algo que será reconhecido, e quem sabe ter a nossa foto no nosso trabalho. Graças a Deus pelos cristãos leais ou fiéis que só desejam receber um reconhecimento, que é ouvir o Senhor dizer naquele Grande Dia: “Muito bem... entra no gozo do teu Senhor”.




  É uma verdade clara que a bondade e a fidelidade estão na base de boa parte dos frutos que permanecem entre aqueles que professam ser filhos de Deus.




  Na Palavra de Deus, o Senhor sempre deu um grande destaque à necessidade de fidelidade naquele que o ama e o serve.




  Noé era fiel em sua geração. Se o velho Noé fosse fã de futebol, ou tivesse se aposentado bem cedo, ou tivesse outro interesse na vida acima da obra de Deus, não teria havido arca nenhuma nem a semente teria sido preservada, muito menos haveria raça humana sobre a face da Terra.




  Abraão era fiel em sua geração. Se, em suas peregrinações, ele tivesse encontrado urânio ou ouro e desistisse da ideia de descer à Palestina e estabelecer um povo naquele lugar do qual Jesus Cristo teria vindo, o que aconteceria com o grande plano de Deus? Se Abraão tivesse mudado de ideia e construísse uma pequena cidade para si mesmo, se autonomeando prefeito dela e vivendo da gordura da terra, onde nós estaríamos atualmente?




  Moisés era fiel em sua geração. As Escrituras não deixam nenhuma suspeita a respeito de seu espírito fiel nem sobre as ministrações fiéis de Moisés como homem de Deus para a sua geração — “preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios do pecado; porquanto considerou o opróbrio de Cristo por maiores riquezas do que os tesouros do Egito, porque contemplava o galardão”.




  O que precisamos dizer a respeito da fidelidade de nosso Salvador Jesus Cristo? O mundo o ameaçava por todos os lados. O Diabo sempre marcava presença com suas mentiras e tentações, oferecendo o mundo a Jesus se Ele não fosse para a cruz. Cristo, porém, foi fiel ao seu Pai e a nós. Será que não deveríamos ser fiéis a Ele? A fidelidade é uma raiz profunda e produtiva e dela vem muito fruto.




  Quando olhamos para as nossas raízes espirituais, não ousamos descartar o destaque da Palavra de Deus à honestidade pura e direta e à bondade ordenada por Deus em nossa vida diária.




  A honestidade que é digna de confiança e de respeito é uma flor bem cheirosa na vida do cristão. No entanto, a honestidade nunca surge do nada — é uma flor e uma fragrância que cresce e se desenvolve com um cultivo e um cuidado espirituais. Existe muito descuido com relação à verdade mesmo entre os crentes. Alguns realmente caíram no erro de enfeitar a verdade sobre certas coisas, até mesmo quando estão dando o seu testemunho cristão. Os pregadores e os evangelistas têm recebido a fama de exagerar os números e os resultados de suas assembleias cristãs.




  Brincamos a respeito dessas coisas e perdoamos os irmãos alegando que seu exagero era só “evangelisticamente falando”. No entanto, é preciso dizer para honrar a honestidade na vida diária, é preciso dizer que toda mentira vem do seu pai, o Diabo, seja ela dita em um culto na igreja ou em qualquer outro lugar.




  A obra de Deus não precisa da muleta das mentiras religiosas. Em vez disso, devemos seguir o espírito do velho ditado: “Fale a verdade e envergonhe o Diabo!”. Em nossa comunhão cristã, devemos ser conhecidos por ser perfeitamente francos e totalmente honestos, porque a honestidade possui a uma boa raiz que também produz outras virtudes admiráveis.




  Você sabia que uma das coisas que impactaram a vida dos quacres originais foi a honestidade com que lidavam com a verdade? Eles não tinham o vício da mentira e não costumavam aumentar a verdade. Eles não costumavam roubar nem usavam palavras de bajulação. Alguém testemunhou na história a respeito da vida dos quacres e comentou que eles “impactavam o mundo cristão com a insistência em agir como cristãos”. Na Inglaterra, eles eram geralmente marginalizados e levados à prisão porque insistiam em honrar somente a Deus e se recusar a se curvar a pessoas que não mereciam essa honra. Em meio aos cristãos confessos que geralmente agiam da mesma maneira que o mundo, os quacres honestos que honravam a Deus eram considerados estranhos porque buscavam ter a vida que o cristão deveria viver.




  Muitas pessoas em nossa época parecem sonhar em ser grandes, enquanto existem muito poucas que passam algum tempo interessadas em serem pessoas melhores. A Bíblia nos conta sobre muitos homens bons, mas poucos deles eram considerados grandes. Um deles era Jabez, um homem bom do Antigo Testamento que é mencionado somente em três versículos. Saul e Acabe chegaram a ter cargos de liderança, e, embora eles tenham sido considerados homens grandes e importantes em sua época, eles estavam longe de ser homens bons.




  A Bíblia deixa claro para nós que o nosso Senhor sempre deu destaque bem maior à bondade do que a grandeza. Na intimidade, o homem não possui uma natureza boa, e essa é a razão pela qual Jesus Cristo veio à Terra e executou o plano da salvação que faz com que o homem mau se transforme em um homem bom. Cristo morreu para nos purificar dos pecados anteriores, para nos dar um novo nascimento, para escrever os nossos nomes no Livro da Vida e para nos apresentar ao Pai na vida eterna.




  Quando dizemos que Cristo morreu para nos tornar bons, não estamos sendo liberais em nossa teologia — estamos sendo bíblicos. Que avaliação melhor se pode dar a respeito de qualquer pessoa do que o testemunho de que ela foi boa e cheia do Espírito Santo?




  Ora, permitam-me voltar à raiz de toda essa questão — será que somos cristãos dispostos a seguir a regra nos hábitos de uma vida santa, aprendendo assim com o Espírito Santo como ser confiável e fiel, altruísta e semelhante a Cristo?




  As colheitas nos campos são regulares, e os pássaros e animais possuem uma regularidade na vida. Vemos essa regularidade no nascer e no por do sol, e nas fases da lua.




  A própria revelação do Antigo Testamento foi construída com base na regularidade. Foi dito a respeito do velho homem de Deus que ele foi ao templo do Senhor na ordem do seu turno e tudo no templo era estabelecido com toda a ordem possível.




  Deus também decidiu que essa ordem e regularidade teria um valor imenso na vida cristã.




  Você deve aprender a ser regular em sua vida de oração, em sua contribuição para Deus e para a sua obra, e em sua frequência à igreja.




  No entanto, existem muitas pessoas na igreja que dizem o seguinte: “Creio em Cristo, tive uma experiência espiritual e tenho a doutrina correta” — e depois disso surta e se torna inconstante, e ora de acordo com o impulso que sente no momento, vai para a igreja quando o tempo está bom, e fazem tudo com uma irregularidade extravagante. Não é de se admirar que eles não levem a doce fragrância do Espírito Santo quando vão adorar.




  Isso se deve ao fato de que as pessoas têm negligenciado a raiz, de modo que as flores acabam morrendo. A raiz da regularidade foi esquecida, fazendo com que as flores morram logo depois de se perder essa raiz.




  Entretanto, posso ouvir alguém protestar dizendo: “Desejei ingressar na vida cristã, na fé espiritual, para que pudesse ser libertado da necessidade e da lei de ter que fazer todas as coisas de forma regular”.




  Bem, acho que você não entendeu nada, meu irmão! Acho melhor você fechar a Bíblia e ir embora, porque você está na igreja errada, na fileira errada e errou até na dispensação! O padrão de Deus é que seu povo aprenda hábitos santos regulares e os siga fielmente a cada dia.




  Ele não nos pede que sejamos escravos de nossos hábitos, mas ele insiste para que nossos hábitos santos de vida sirvam à sua graça e glória.




  Ora, é claro que esse tipo de ordem e regularidade na nossa vida cristã deve estar ligada à realidade da confiabilidade.




  Repito que a natureza é o grande exemplo de confiabilidade. Se você planta milho, você colhe milho. Plante cevada, e você não estará colhendo nem trigo, nem milho; é cevada que você terá. Deixe a galinha chocar seus ovos e você terá frangos, não galinhas da angola. Cada animal se reproduz segundo a sua espécie.




  Tudo é confiável na natureza — exceto o homem, e mesmo na sociedade humana existe certo grau de confiabilidade.




  Se o seu carro falha algumas vezes, você se livra dele, porque você precisa de um carro confiável. Vocês, mulheres, sabem que a sua geladeira e o seu congelador devem ser confiáveis, porque senão sua comida estragará sem que se perceba.




  O nosso sistema monetário precisa ser confiável, senão haverá um caos. O que aconteceria se o dólar valesse um dólar em Chicago, mas valesse somente 75 centavos em Milwaukee, 32 centavos em St. Louis e não se aceitasse dólares em Detroit?




  Portanto, na sociedade temos de conviver com a confiabilidade, com o correio, com o leiteiro e com as escolas. Você tem de ser capaz de confiar em alguém. A coisa triste a respeito da confiabilidade na sociedade humana é que as pessoas, via de regra, são dignas de confiança ou confiáveis porque obtêm algo em troca.




  O leiteiro não passa pela porta todo dia só porque ele é um bom companheiro; ele vem porque é pago para isso. O carteiro não entrega cartas por ter interesse em você e por esperar que você receba a carta da tia Mabel; ele é pago para fazer isso. As pessoas que fazem seu carro agregam confiabilidade a ele porque querem que você compre outro, o que não acontecerá se ele não for confiável.




  Como é triste pensar que é somente no altar de Deus que os homens e as mulheres não podem ser confiáveis. Por que é tão difícil encontrar pessoas dentro do santuário que são dignas de confiança?




  A raiz da confiabilidade está morta na maioria das igrejas, exceto por uns poucos fiéis, e esses poucos acabam sofrendo na mão dos infiéis e traiçoeiros. Os poucos fiéis podem sempre receber cargos de confiança, portanto são criticados por quererem mandar.




  Ora, gostaria de lhes fazer uma pergunta, e não se trata de uma pergunta inédita ou original. Pense sobre a sua vida religiosa, sobre os seus hábitos santos, a sua frequência à igreja, a sua contribuição para a obra do Senhor, ou sobre o seu padrão de confiabilidade durante os últimos 12 meses.




  Agora, seja honesto consigo mesmo, e dê uma resposta que venha direto do coração: “Se todos nesta igreja fossem tão confiáveis como eu, onde a nossa igreja estaria atualmente?”.




  Essa é uma pergunta que devemos fazer de joelhos com lágrimas e tristeza, orando para que Deus nos ajude a ser confiáveis. Quando pedem que você faça alguma coisa, mesmo que seja alguma coisa simples, simplesmente faça. Parece que um grande número de pessoas só deseja realizar coisas dramáticas — ninguém quer ser conhecido como alguém confiável.




  Se você viver esperando até que possa fazer algo com algum floreio ou charme, algo grande e de impacto na igreja de Deus, provavelmente nunca fará nada, e, se fizer, não passará de fogo de palha, um arco-íris sem sentido, que não possui nenhuma estabilidade no final.




  Por que alguém não gostaria de ser confiável na obra de Cristo?




  Irmãos, lembrem-se de que as doces flores são lindas de se olhar e possuem uma fragrância bem agradável, mas alguém tem de sair e se ajoelhar na sujeira, bem antes que qualquer botão apareça — adubando e cavando, voltando e fazendo a mesma coisa, observando o clima e regando quando fica seco demais, e cuidando dessa raiz.




  Uma das raízes da vida cristã consiste na confiabilidade, e não se pode ter espiritualidade sem confiabilidade, do mesmo modo que não podemos ter uma begônia sem ter nenhuma muda.




  Ora, esse é provavelmente o lugar para refletir também sobre a pontualidade na obra de Deus.




  Não é estranho que o defeito que pode falir uma empresa, afundar um navio ou arruinar uma ferrovia possa ser tolerado no próprio altar de Deus?




  Por que na igreja de Deus tão poucas pessoas se preocupam com a falta de pontualidade? O descuido que elas demonstram a respeito da obra de Deus poderia levar um negócio à bancarrota ou perturbar a economia, e se agissem assim com relação ao cuidado do corpo poderiam acabar com a própria saúde.




  Ora, a pontualidade é algo bom, mas os professores de Escola Dominical não percebem isso. Muitos superintendentes ficam de cabelos brancos por causa da sua preocupação em escolher professores que cheguem no horário no domingo de manhã. Tudo o que fazemos para Deus deve ser feito com precisão admirável.




  Temos um dever sagrado. Na igreja e na Escola Dominical, temos em nossas mãos o ensino das almas imortais. Temos de moldar o caráter, ganhar almas e fazer a obra de Deus.




  Minha experiência é de longa data e tenho certeza de que geralmente as pessoas que não são pontuais não são espirituais. Se lhes falta tanto a autodisciplina, são tão egoístas e consideram o tempo e as pessoas tão pouco a ponto de não serem pontuais a serviço de Deus e da sua igreja, não há como esconder. Volto a repetir — se você não é pontual, você não é espiritual.




  Todos podem ser justificados pelas emergências da vida — existem acidentes que às vezes podem impedir que alguém entre nós cumpra seus compromissos. No entanto, estou tentando expressar minha preocupação com aqueles que praticam a arte de viverem atrasados, de maneira que isso passa a ser um hábito na vida deles.




  Não existe ninguém que seja importante o suficiente para justificar esse tipo de comportamento, e todo aquele que tem como hábito frequente não ser pontual pratica o engano e a falsidade. Ele diz que estará em determinado lugar — e depois não aparece!




  A pontualidade é algo lindo. Não há rosa sem roseira, e a pontualidade é a árvore em que essa rosa cresce.




  Portanto, o amor, a fé, a alegria e a paz podem florescer no coração do cristão. O caráter cristão e o doce sorriso do homem ou da mulher santa são lindos, mas essa vida santa não é fruto do acaso ou de algum mimo. Em vez disso, ele surge do ato de suportar cargas bem pesadas, pela atitude de colocar o jugo no próprio pescoço e dizer: “Em nome de Jesus, que carregou a cruz por mim, eu tomarei esse jugo de modo intencional”.




  Portanto, vamos decidir sermos pessoas boas e espirituais — e deixe as pessoas que vão atrás da grandeza seguirem o seu caminho. Busquemos primeiro a bondade, lembrando que a bondade brota das raízes da obediência, da oração, da leitura da Bíblia e da autoentrega. Amém.
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  Por que os homens recusam as águas da misericórdia?




  

    Em vista de este povo ter desprezado as águas de Siloé, que correm brandamente...




    Isaías 8:6


  




  Existem na Bíblia muitas referências nas quais Deus usou as qualidades preciosas, vivificantes e sustentadoras da vida das correntes de águas para nos trazer um retrato verdadeiro e adequado da salvação graciosa e vivificante que Ele oferece a toda a humanidade.




  Ele prometeu “eu lhe darei rios de água vida”.




  Você encontrará essas referências bíblicas à água, ao refrigério, à purificação e ao dar frutos em figuras de linguagem nos convites graciosos de Deus, algumas delas em termos poéticos.




  Bem no último capítulo da Bíblia — no livro do Apocalipse — Deus nos diz que o Espírito e a noiva dizem: “Vem”, acrescentando que quem quiser vir pode vir e “receber de graça a água da vida”.




  A referência histórica no texto de Isaías 8:6 trata das águas tranquilas de Siloé, uma corrente que às vezes é chamada equivocadamente de Siloã.




  Diz-se que Siloé é a única corrente perene na cidade de Jerusalém, a única que não seca em alguma parte do ano. Parece-me que ela tem um nome lindo. O próprio Deus deve a ter chamado assim, porque Siloé significa "tranquilidade e descanso". As águas de Siloé são águas tranquilas, que pacificamente fluem de modo suave.




  A Bíblia repete com frequências o que é importante e com certeza diz várias vezes para deixar bem claro que a água consiste em um dos recursos necessários e mais valiosos do homem. É sabido de longa data que três quartos da superfície terrestre é coberta por água e que o corpo humano é constituído por 70 por cento de água. Existe também um grande conteúdo de água em nossa alimentação. Sem água não haveria nascimento, nem crescimento, nem digestão, nem limpeza, nem plantas, nem animais, muito menos atmosfera. Se tirarmos a água da face da Terra, esse mundo não passaria de uma cabeça seca e sinistra voando sem parar e sem sentido por todo o espaço.




  Entretanto, bem acima e além do interesse científico se situa a dependência de todos os fazendeiros e jardineiros da disponibilidade de água.




  Eu me lembro que, quando era menino, achava que a camada de neve que cobria os campos secaria e congelaria o trigo e a cevada no inverno, mas meu pai costumava ser grato, não a alguém em particular, mas pela camada de neve que ficava sobre os campos. Ele sabia que uma boa colheita na primavera dependia muito da neve pesada que mantinha o solo quente e que o derretimento lento da neve no início da primavera proporcionava o tipo certo de umidade.




  Em algumas partes do nosso país, a produtividade da terra árida depende completamente da disponibilidade de água para irrigação. Os fazendeiros em toda parte sabem que nada adiantará e tudo ficará bem desolado se não houver água. Os cereais, as frutas e os vegetais nunca surgirão sem o fornecimento necessário de água. O homem que cria seus rebanhos de animais se encontra na mesma situação — porque se ele não tiver algum acesso a água para o seu gado, ele não poderá usar seus locais de pecuária.




  O viajante também sabe o que significaria ir ao deserto sem alguma reserva de água nem nenhum guia. Seria morte certa. A maneira mais simples de cometer suicídio, embora não seja a menos dolorosa, seria andar pelo Saara ou por algum dos outros grandes desertos do mundo sem nenhum guia e sem água suficiente.




  Ah, a preciosa natureza da água! — tão preciosa quanto o nosso sangue, o qual em sua maior parte é composto por ela. Se não houver água, como no caso da necessidade fatal do deserto, haverá uma morte certa e silenciosa. Quando a morte se aproximasse, a língua da pobre vítima ficaria tão inchada, sua boca ficaria tão seca e seus lábios rachariam tanto que seria impossível articular qualquer palavra. Portanto, sem água, não somente haveria uma morte certa, mas haveria silêncio — uma morte que não teria nem mesmo a chance de ser regada a lágrimas.




  Quando o Senhor se refere constantemente nas Escrituras às correntes de águas vivas que são preciosas e necessárias, Ele está tentando chamar à atenção e ao destaque às grandes necessidades espirituais do homem interior. Ele sempre espera que os homens e as mulheres deem ouvidos à sua verdade e às suas exortações, aprendendo que, se as fontes de águas são tão fundamentais para o bem-estar e para a saúde do homem exterior ou físico, será que a pessoa não deve ser mais sensível à oferta de Deus de correntes de vida espiritual para a parte imortal do seu ser, que é a alma?
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